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aa Esqueça as pesadas listas te-
lefônicas e suas páginas amare-
las. Agora, já é possível ter a re-
lação dos números de estabele-
cimentos comerciais dentro do
seu aparelho celular. E o melhor,
de graça. A Agecel oferece este
serviço para todos os usuários
do Brasil.

O download do aplicativo
ainda pode ser feito via Wap ou
Bluetooth, e ocupa o espaço de
uma simples foto dentro do apa-
relho, permitindo o uso off line
na hora que se quiser, ou seja,
não traz custo de internet para o
usuário.

O produto é interessante, por
exemplo, para pessoas que vão

viajar a trabalho ou mesmo en-
trar em férias. O usuário conse-
gue baixar a lista de bares, hotéis
e restaurantes das cidades por
onde pretende passar, e tudo fica
como sua agenda pessoal, guar-
dado no aparelho. O aplicativo
tem divisões por bairro e ramo
de atividade.

“Ninguém carrega uma lista
telefônica no bolso, ainda mais
quando tudo converge para o
celular”, diz o analista de siste-
mas que criou o aplicativo de
compactação de dados, Leonir
Campos, também diretor da
Agecel.

Todos os municípios brasilei-
ros estão disponibilizados para
baixar. Segundo Leonir, quase
dez mil usuários foram registra-

dos somente nos últimos 60
dias. Os números, porém, ainda
são tímidos perto dos mais de
160 milhões de celulares habili-
tados no país.
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aa Dez dias após o anúncio do
iPad pela Apple, o aparelhinho
chamado tablet ainda dá o que
falar. Nos últimos anos, a em-
presa lançou produtos revolu-
cionários que só arrancaram
elogios, como o iPod e o iPhone.
A inovação apresentada no dia
27 de janeiro por Steve Jobs foi a
única a gerar comentários nega-
tivos e dúvidas quanto ao im-
pacto junto ao público.

Isso porque o iPad deixa a
desejar em vários aspectos. Por
exemplo, ele não tem câmera
acoplada e não permite ao usuá-
rio usar vários programas ao
mesmo tempo (multitarefa).
Além disso, pesa quase 680 gra-
mas e tem tela de dez polegadas.
Ou seja, torna-se incômodo ao
ser manuseado por muito tem-
po. E não pode ser guardado no
bolso, como o iPhone, apesar de
ter 1,3 cm de espessura.

O iPad é um tipo de tablet,
uma espécie de minicomputa-
dor, entre um laptop e um
smartphone, celular com acesso
a internet. O produto deve ser
comercializado nos Estados
Unidos a partir de março, com
preço inicial de US$ 499. Não há
previsão de quando o produto
chegará ao Brasil.

No lançamento, jornalistas
americanos que testaram o pro-
duto tiveram reações ambíguas.
A revista PC World disse não es-
tar impressionada nem com o
hardware, nem com o software
do iPad. “É possível ver várias
aplicações úteis para o iPad, mas
a realidade é que ele parece e
funciona como um iPhone 3GS
(ou iPod touch) anabolizado, o
que não é, necessariamente,
uma coisa boa”, disse a repórter
Melissa J. Perenson.

Nancy Dillon, do New York
Daily News, considerou a novi-
dade como “inegavelmente le-
gal”. No entanto, a repórter o
classificou como “mais um apa-
relho que eu nunca soube que
precisava”, para quem possui di-
nheiro extra, como um videoga-
me ou um tocador de DVD por-
tátil. “O iPad é ótimo, mas é di-
fícil ver onde ele se encaixará”,
comentou a jornalista. Será mais
usado como um leitor de livros,
um aparelho para ver vídeos ou
um computador comum? Ou

Concorrência
com e-readers
aa O iPad tem cores e permite
assistir a vídeos. Por isso, estaria
a anos luz do Kindle, o leitor de
livros (e-reader) da Amazon.
Mas há quem discorde, princi-
palmente pela diferença de pre-
ço. Enquanto o iPad vai começar
em US$ 499, o Kindle custa US$
259. Há quem diga que pode
chegar a US$ 100. Além disso, os
públicos seriam distintos.

Segundo David Pogue, do
New York Times, o iPad é “in-
finitamente mais bonito e recep-
tivo” que o Kindle. Nancy Dil-
lon, do New York Daily News,
viu vantagem no tablet da Apple
para ler livros on-line, em com-
paração com o Kindle.

Enquanto o iPad permite ver
duas páginas ao mesmo, o da
Amazon limita o campo de vi-
são a apenas uma página. Além
disso, não tem espaço para
anúncios.

Porém, o iPad emite luz co-
mo a tela de um computador
qualquer, provocando o mesmo
cansaço ao ler livros. O Kindle é
mais próximo da sensação de
apreciar o produto de papel. Pa-
ra ler algo em sua tela, o usuário
deve estar em um lugar ilumi-
nado, exatamente como ocorre
com o velho livro de papel.

O Kindle permite a leitura de
até 1.500 livros em uma peque-
na tela que cabe na palma da
mão. A venda é feita somente
por meio do site da fabricante
americana Amazon (www.ama-
zon.com). O leitor digital, que é
uma verdadeira biblioteca am-
bulante, possibilita ainda arma-
zenar conteúdos de blogs, jor-
nais e revistas. O usuário tam-
bém pode transferir para o apa-
relho documentos em formato
PDF e de texto. O download de
um livro dura 60 segundos.

Hoje, a Amazon domina
60% do mercado de livros digi-
tais (e-books) nos Estados Uni-
dos. Em segundo lugar está a
Barnes&Noble, que comercializa
o leitor Nook. A perspectiva é
que a Apple também entre em
breve na disputa, provavelmente
com uma versão do iTunes, ser-
viço on-line de venda de músi-
cas para iPods.
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Aposta usa sistema operacional Android
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pode anunciar, como pedreiro,
carpinteiro, encanador, entre
outros”, explica o diretor.

Também é possível comprar
anúncios para ficar em posição
de destaque, ao estilo links pa-
trocinados do Google, para cada
ramo de atividade em qualquer
cidade. “Estamos em busca de
patrocinadores para bancar a
distribuição gratuita destes apli-
cativos. Em troca podemos per-
sonalizar o aplicativo para este
patrocinador”, diz Leonir.

A inovação, além de eliminar
gastos com a navegação pelo ce-
lular, ainda poupa milhares de
árvores com a redução da im-
pressão das famosas listas em
papel — ou seja, é um produto
que preserva o meio ambiente.
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“Qualquer estabelecimento
pode se cadastrar gratuitamente
no site e ganha um anúncio por
30 dias para aparecer no celular.
E qualquer pessoa física também
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cairá no esquecimento e servirá
apenas como experiência para
algo mais útil? Não se sabe.

O peso e o tamanho também
foram observados por Nancy.
Para ela, um laptop é mais ade-
quado para uso no colo em um
trem, enquanto o teclado do

iPad, acessado com um toque na
tela touchscreen, se comportaria
melhor sobre uma mesa.

Para o jornalista David Po-
gue, do New York Times, o iPad
parece ser uma “tela de sonhos
para ler e assistir vídeos, com al-
guma perda na conveniência pa-

ra criar”. Sem mouse e teclas fí-
sicas, escrever e editar exigirá
mais esforço que em um laptop,
comentou o especialista.

Outro comentar ista do
maior jornal americano, Brad
Stone, classificou o iPad como a
companhia perfeita para o café

da manhã. “Você pode controlá-
lo com uma mão e não precisa
usar teclado”, disse. Porém, ele
também se perguntou: “Será
que as pessoas realmente vão
querer segurar esse aparelho em
outro lugar além do avião, en-
quanto assistem a TV e filmes?”
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